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DETERMINAÇÃO DOS CUSTOS DE EXPLORAÇÃO DE SERINGAIS 

NO LITORAL SUL DA BAHIAl 

Áureo Luiz de Azevedo Brandão * 
Ricardo Rodolfo Tafani* 

José Alexandre de S. Menezes* 
Nilson de Matos Sabino * 

INTRODUÇÃO 

Segundo o programa nacional em andamento, o Brasil só poderá recupe­
rar a auto-suficiência na produção de borracha vegetal dentro de 12 a 15 anos­
per íodo considerado longo por todos os setores . .1 sto se deve aos reduzidos in­
vestimentos em plantio, recuperação dos seringais decadentes, extração de lá­
tex e deficiência da infra-estrutura das regiões produtoras, além da demorada 
entrada em produção dos seringais novos (em torno de 7 a 8 anos). 

Por outro lado, o Sindicato das I ndústrias de Artefatos de Borracha pre­
vê graves problemas para o setor em 1976 - como a violenta disputa pela 
reduzida produção interna de borracha vegetal em 1975 (em torno de 17 mil 
toneladas) - quando o país precisará importar 50 mil toneladas e gastar Cr$ 
312 milhões. 

Além da necessidade de uma oferta adequada de borracha vegetal, pelo 
menos para satisfazer ao consumo interno, há necessidade de produzi-Ia a 
preços razoáveis. 

Os industriais consideram elevados os preços da borracha vegetal brasi­
leira - mesmo conscientes de que estas cotações são necessárias para viabilizar 
a sua produção. Com estes preços elevados, há transferência de custos para o 

1 Pesquisa elaborada com recursos do convênio SUDHEVEA/CEPLAC. 
*Pesquisadores da Divisão de Sócio-economia do CEPEC. 
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processo industrial e, em conseqüência, os produtos brasileiros que se desti­

nam ao mercado internacional não têm condições de competição-a não ser 

aqueles que dependem da borracha sintética, fornecida a preços competitivos 

pela PETROBRÁS, indústrias privadas e mercado exterior. 

Curiosamente, apesar da deficiente produção nacional e preços conside­

rados elevados, os heveicultores baianos acham-se insatisfeitos, ponderando 

que, de modo geral, não encontram compradores para seus produtos, porque 

o mercado está abarrotado pelo produto malaio e, quando conseguem vender, 

é por preço inferior ao custo real. 

Tais questões (ampliação da oferta e preços) sugerem um estudo dos 

custos de produção de borracha vegetal no litoral sul da Bahia, região onde se 

cultiva mais seringueira (Hevea brasiliensis Muell-Arg.) no Brasil. 

Neste contexto, o conhecimento dos custos de produção tanto pode 

orientar os produtores individualmente como servir de base para formulação 

de pol íticas governamentais, sobretudo quando se sabe que este tipo de pro­

duto onera a balança de pagamentos brasileira, causando situação imcompa­

tivel com a atual conjuntura de substituição de importação. 

Assim sendo, é necessário que se desenvolva um conjunto de poll'ticas 
que promovam a expansão da produção de borracha vegetal do país. 

Tais pol íticas dependem, em boa parte, do conhecimento dos custos 

atuais de produção da borracha vegetal. Em termos econômicos, a ampliação 

da oferta de um produto depende de sua estrutura de custos de produção. 

Todavia, os estudos sobre custos de produção até agora realizados são 

escassos, talvez devido às dificuldades de encontrar soluções para o problema, 

basicamente dif(cil, e/ou à impropriedade dos esforços feitos até esta data. 

Enquanto isto, o conjunto racional de políticas depende do conheci­
mento destes resu Itados. 

OBJETIVOS 
o presente trabalho tem por finalidade geral subsidiar o convenlo 

SUDHEVEA/CEPLAC, bem como proporcionar aos heveicultores os conheci­

mentos necessários para uma exploração racional do cultivo. Mais especifica­
mente pretende-se: 

a) estimar os custos fixos, variáveis e totais dos imóveis que cultivam 

seringueira no litoral sul da Bahia, de acordo com os estratos de tamanho; 
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o~ estimar a importância relativa dos diversos itens nos custos fixos, 

variáveis e totais dos imóveis, de acordo com os estratos de tamanhos; 

c) estimar as relações existentes entre os custos fixos médios, variáveis 

médios e totais médios por tamanho ou escala de área plantada. , 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Litoral Sul da Bahia 

Na microrregião litoral sul da Bahia, parte integrante da região cacauei­
ra da Bahia, cultiva-se a seringueira em 22 munict'pios (5). Esse cultivo vem se 
desenvolvendo graças às boas condições edafo-climáticas dessa região (2), bas­
tante similares às da Malásia (3) e da Amazônia brasileira. 

Estudos recentes de solos, efetuados no Centro de Pesqu isas do Cacau, 

demonstraram a existência de grandes áreas praticamente inexploradas (1, 6, 
7,8,9), pouco viáveis para a cacauicultura, mas de grande potencialidade para 
certos cultivos de clima tropical úmido. 

Com um potencial de 2 milhões de hectares nos quais se pode expandir 

a heveicultura, face as condições edafo-climáticas, a microrregião litoral sul 
da Bahia tem, em três núcleos de concentração (Ituberá-Camamu, ao norte; 
IIhéus-ltabuna-Uruçuca, ao centro; e Una-Camacã-Canavieiras, ao sul), apro­
ximadamente 20 mil hectares plantados com seringueiras (6,5 milhões de 
plantas) . 

Tal área, representa 2% da disponível para este cultivo (Figura 1). 

Coleta de Dados 

A coleta de dados foi efetuada no ano de 1973, nos munic(pios de Itu­
berá, Camamu, Ilhéus, Uruçuca e Una, e os questionários utilizados foram 
aplicados junto aos proprietários e/ou administradores das propriedades, pelo 
método de entrevistas diretas. 

Fonte dos Dados 

Em 1968, a SUDHEVEA realizou o Censo de Seringais na Bahia, classi­
ficando as propriedades como Boas, Regtilares e Ruins. Em função desta clas­

sificação, foram definidas as unidades a serem investigadas, assumindo-se, por 
hipótese, que as propriedades consideradas Ruins n'aquela oportunidade não 
tinham, em princ(pio, condições de fornecer os dados contábeis que a pesqui­
sa requeria. 
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Por esta razão, selecionaram-se, sem obediência à técnica de amostra­

gem, 180 propriedades classificadas como Boas e Regulares. Destas, após a 

apuração dos formulários, foram selecionadas para o presente trabalho 58 

propriedades. Esta redução deveu-se, sobretudo, à impossibilidade de se 

obter os elementos necessários à análise de custo de produção. • 
Tamanho das Empresas Selecionadas 

Desde que a análise visa a observar as possíveis diferenças dos custos por 
tamanho de imóveis, fez-se a estratificação das 58 propriedades analisadas em 
função da área plantada com seringueira. Na estratificação, não há intervalos 

homogêneos entre os estratos, como se observa no Quadro 1 · 

Os estratos de propriedades que cultivam seringueiras foram determina­

dos arbitrariamente devido à impossibilidade de se utilizar o critério científico 
para uma estratificação por intervalos de classes homogêneas. Pois no univer-

Quadro 1 - Estratos e distribuição das 58 propriedades sele­
cionadas, no litoral sul da Bahia. 1975. 

Estratos 

I 

Determinação 
dos estratos 

Pequena 

Propriedade 

11 Media 

Propriedade 

111 Empresa 

T O T A L 

N9 de 
hectares 
plantados 

o --i 3 

3 ---i 10 

Propriedades estudadas 

N9 

o 
5 

% 

10 --I 20 14 

20 ---i 60 

60 -f 100 

100 -1 250 

250 ---i + 

7 

19 

21 

6 

27 

9 

3 

12 

58 

32,7 

46,6 

20,7 

100,0 



so, evidenciou-se que a variável principal (área cultivada com seringueira) pos­
su fa uma grande amplitude de variação. Assim, os estratos ficaram definidos 

da seguinte maneira: 

Estrato I - chamado Pequena Propriedade, compreende três substratos e 
é definido por fazendas de organização bastante simples, com caracterfsticas 
familiares, onde raros são os assalariados que lhes prestam serviços. Estas fa­
zendas têm de 0,2 ha a 20 ha plantados com seringueira. No presente trabalho 
'Obtiveram-se informações de propriedades de mais de 3 ha e, em sua totalida­
de, constituiram-se de colonos. 

Estrato II - ou Média Propriedade, cujos limites de área plantada vão de 
20,1 ha a 100 ha e apresenta alguma complexidade de exploração quanto ao 
tipo de mão-de-obra e uso de capital. De modo geral, estas áreas são de um só 
proprietário. 

Estrato III - chamado de Empresa, apresenta propriedades de mais de 
100 hectares e tem características bastante específicas tais como: uso intensi­
vo de capital, uso da terra primordialmente ocupada com seringueira, perten­
ce a grupos e dispõe de uma complexa organização de produção e de trabalho. 

PROCEDIMENTO 

As relações teóricas relevantes para a presente pesquisa enquadram-se na 
Teoria Microeconômica, mais especificamente na Teoria dos Custos. Como se 
pretende conhecer os custos de exploração de seringais, fundamentou-se a 
análise na Teoria dos Custos supra citada. 

Foram ajustadas equações estimativas de funções de custos, utilizando­
se funções quadráticas, logar(tmicas e hiperbólicas. 

O ano base de pesquisa foi 1972. Entretanto, os valores que compõem 
os custos foram corrigidos para o ano de 1975, considerando-se o (ndice geral 
de preços da Fundação Getúlio Vargas. 

CONCEITOS UTILIZADOS E OPERACIONALIZAÇÃO DE VARIÁVEIS 

Custos Fixos - Valores consumidos ou aplicados independentemente do 
fato da Empresa estar produ2indo ou não. 

Custos Variáveis - Valores consumidos ou aplicados em função da quan­
tidade de produto gerado pela Empresa. São formados pelas Despesas Gerais e 
Fiscais e as Despesas Diretas. 

Custos Totais - Dados pela soma dos Custos Fixos e Variáveis. 
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':ustos Fixos Médios - Quociente do Custo Fixo pela quantidade de 
borracha seca produz ida. 

Custos Variáveis Médios - Quociente do Custo Variável pela quantidade 
de borracha seca produzida. 

Custos Totais Médios - Quociente dos Custos Totais pela quantidade de 
borracha seca produz ida. 

Depreciações - Quociente do valor atual das benfeitorias, máquinas e 
equipamentos e veículos pelo número de anos de vida. 

Juros - Remuneração do capital empregado em atividades produtivas. 

Despesas Diretas - As que podem ser imediatamente apropriadas ao cul-

tivo. 

Despesas Gerais e Fiscais· As que pertencem à propriedade como um 
todo e devem ser apropriadas por diferentes produtos proporcionalmente. 

Os itens Terras, Benfeitorias, Máquinas e Equipamentos e Veículos 
compõem os Custos Fixos. 

O item Terra foi determinado de acordo com a média das avaliações ofi­
ciais e de mercado, uma vez que os valores atribu ídos pelos proprietários reve­
laram-se superestimados, enquanto que os valores atribu ídos pelos órgãos fi­
nanceiros não correspondem, de modo geral, ao valor real da região. Assim, 
obteve-se a méd ia entre os va lares declarados e os valores avaliados, calculan­
do-se sobre o valor total das terras com cultivo uma taxa de 12% a.a., conside­
rado pelo INCRA e pelo Banco do Brasil S/A como a remuneração do capital 
para este tipo de investimento (2). 

O item Benfeitorias é composto por: casa-sede, casa de administrador, 
casas de operários, casa de beneficiamento, usina de beneficiamento, escolas e 
estradas. 

O item Máquinas e Equipamentos é formado por: trator, carreta, moto­
bomba, motor hidráulico, formas de coagulação, calandra~ arames, balança, 
pu Iverizadores e outros. 

O item Veículos é dado por carros, caminhões e outros tipos de utili­

tários. 

Nos Custos Variáveis, as Despesas Gerais e Fiscais foram calculadas pro­
porcionalmente para a seringueira, uma vez que, nas propriedades estudadas, 
existiam o.utras explorações como cacau, cravo-da-índia, pimenta-do-reino e 
outras. 

Compõem as Despesas Gerais e Fiscais os gastos com luz e força, despe-

*Máquina usada no beneficiamento para fazer lâminas de bo"acha seca. 
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sas legais (indenizações trabalhistas), materiais de escritório, taxas de financia­
mento, licença de ve(culos, seguros, FUNRURAL e outros. 

As Despesas Diretas são divididas em operações (mão-de-obra exigida 
nas tarefas de roçagem das linhas e entrelinhas, manutenção dos rumos, adu­
bação, sangria e coleta de látex, beneficiamento e outros) e materiais (adubos, 
formicidas, fungicidas, inseticidas, estimulantes, ácido acético, ácido fórmico 
e amônia) e outros. 

A produção total das propriedades foi obtida nas formas de cernambi, 
coalho e borracha seca. Para o presente trabalho, transformou-se todo o pro­
duto em equivalente a borracha seca ~ 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uso da Terra 

As propriedades estudadas apresentam, além do cultivo da seringueira, 
outras explorações agr(colas tais como cacau, dendê, pimenta-do-reino, cravo­
da-índia, etc. A maior parte de sua área constitui-se de matas (59,3%), seguin­

do-se-Ihe seringueira (23,9% da área total), cacau (6,4%) e capoeiras (5,6%), 
enquanto os demais cultivos representam 4,8% (Quadro 2). 

Quadro 2 - Us o da terra , p o r estrat o , nas 58 propriedades estudadas - litoral sul da 

Bah~a - 19 7 2. 

Peq,up na ~édia r~prcsas Total 
Uso da Te rra 

ha % ha % ha % ha % 

Seringais 246, 5 1 ') , 4 1.199,0 21,1 4.091. O 26,3 5.736,5 23,9 
Cacau 75, 0 4 .1 296,5 4,5 1.172,() 7,5 1.543,5 6,4 
Pimenta-da -reino l f1 , O 1 , ° 1.0 0,0 19,0 0,1 
Cravo-da-índia 8 , 0 :] , 4 56,5 0,9 58,0 0,4 122,5 0,5 
Dendê 7 , 0 0 , 4 13,0 0,2 .111 , ° 0,7 131,() 0,5 
Co co-da-baía 2,5 0 , 1 16,0 0,2 18,5 0,1 
Pastagens 20 3, 0 11 , 1 219,5 3,3 300,0 1,9 722,5 3,0 
\1atas 798 , 0 43 , S 4 . 451,0 67,3 8.96S,() 57,7 14.214,0 59,3 
Capoeiras 450,0 24 , S 10 7 ,0 1,6 793,0 5,1 1.350,0 5,6 
Outros usos 2R , O 1 , S 60,5 0,9 64,0 0,4 152,5 0,6 

TOT A L 1. 83 h, 0 10() , n 6.6 20,7 100,0 15.544,0 100,0 24.010,0 100,0 

Área Cultivada e Idade das Seringueiras 

O Quadro 3 apresenta, por estrato, as áreas plantadas e o ano em que 
ocorreu o plantio. Analisando-se as áreas plantadas, ano a ano, percebe-se que, 
até o ano de 1963, houve maior crescimento destas e, a seguir, essa tendência 
se inverteu. 

*Na transformação látex para bon-acha seca, foi utilizado o z'ndice de 33%. 
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Quadro 3 - Quantidade de hectares plantados com seringueira, por idade, em ')8 nroprlPdadcs no litoral sul da Bahia. 1972, 

E S T R A TOS 

Pequena Média Empresa 

3 - 20 Idade 
(Anod0pla~tio)---------------

20 - 100 100 - 2')0 -+ Total area p lan 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

191)5 

1966 

1967 

19hR 

1969 

1970 

1971 

1972 

Área plantada por ano 
(ha) 

83,5 

7,0 

1 3 , () 

5,0 

I 1, () 

10,0 

'~2, ') 

8,5 

1 f, , () 

4,5 

2,5 

I~, () 

21.5 

11, ') 

114, ') 

21, ') 

20,0 

72, () 

127,0 

77, () 

1 ') 4, ') 

214,0 

2'l'1, S 

IS4,r) 

IlI,O 

56,5 

17. í 

1 h, () 

4 ,() 

1 'l2 , () 

2'), O 

117, ') 

'3')2, O 

MiR, () 

41R, ') 

ZOh ,() 

1%,0 

2 SY, r) 

lI]) , ') 

l W, ,() 

1 ',7, (I 

\I, ,~ , I) 

\ q 1,0 

4 (l:) , r) 

tada por ano (ha) 

'3'30,0 

') ' ~ , ') 

1'37, ') 

4 '37, ° 
õDO,O 

,)2~,') 

'3S() ,c:, 

440 , ") 

'i() 7, r., 

'ih). r) 

L?O, r) 

:? I h, () 

4(H, ') 

41!) , '> 

.'. I 7 , .) 

PL'q uena ~éd i a Empresa 

3 - ZO 20 - 100 100 - 2 ')() -+ 

Quantidade acumulaJ~ da Jr~a 
plantada antlalml'nll' (l1a) 

in, ') 

go , ') 

9() , S 

10'3 , ') 

I ()R,', 

I !. I, S 

1 '1 1, r) 

Ih -" , O 

I 7:! , " 

I HK , ') 

I lJl,rl 

IIJ "'" :11 

! I), " 

!l 'j , () 

! ',h, r, 

11 L" S 

13h , O 

I r) h, () 

~~ :! H , (I 

'j')r,,() 

4L' ,O 

')hh, ') 

7 ~( ) , ' ) 

I. (L'(I,rl 

I. I ;"., !) 

l.l rh , 11 

I. \1,1, ', 

I. I;<i , (j 

1.1 '1" , rl 

1. 1'1'1, 1) 

I \.!,il 

1',7 , () 

:' 7:1, r, 

h :'h , 'i 

1. ()'1-'i, r) 

I. ')\\ , 1) 

I . 7\'1 , Ii 

I . 'I rI , 1i 

l.. I tjJ, r) 

:' , ',Hh, f) 

! . 77 1, ri 

: ) • cJ ~1 :1 'I i J 

\. ~ljh . Ii 

l. 6 ,~'1 , I ) 

.'.. ()\! I, () 

Total acumu 
I ado da án>a 

plantada 
(ha) 

\10,1) 

IH\, r) 

'):ll,() 

q ',H. () 

I. ri r) H, () 

:) . (IHh, '-, 

.> • '+\ I , (I 

~. : . ~ 77 , " 

L IWj, (I 

\. ( I.~ H, ') 

! •. ,!h'J, 1.) 

~ . :+:·r " II 

4.R88,') 

,. \ I 'J , I \ 

"'. 7 'Ih , ') 

Pequena 

3 - 2() 

100,0 

lOB,3 

I()(),O 

11 4 ,4 

I04,H 

lI :) ,() 

IOR,:? 

I!. 4 , 7 

li) ') , ,! 

Illq, I 

I r I.) , !~ 

11)1, l 

I I\q . '.! 

11(1 , I 

I () !, , ti 

Média 

7.0 - 100 

1958 

100,0 

118,B 

114,7 

14h,2 

I') ') , 7 

12 1 ,7 

131,1 

117 , R 

I lO, 7 

I I r) ) I 

I I I , ? 

I (J4, 'l 

1(11.'3 

I () I • ? 

I ()( ),l 

Empresa 

100 - 2') 0-+ 

100 

100,0 

118,Y 

174,8 

228,2 

174, 7 

12 1. fi 

I 1 3.4 

I I I . ? 

1I '),4 

1I 7 , q 

](17 , ~ 

105. 7 

112. h 

111. Y 

110, Y 

.. 

Total da 
taxa de 

(' l" (' S , ' i rnl' II t o 

(';,) 

100,0 

11 h, 2 

\'3.'),9 

183,9 

1h2,6 

133. 9 

Il h, R 

I1R,l 

I 17, h 

116,h 

1 (IH. I 

105, I 

IOY,O 

I08,R 

1(17,8 



Ao se observar os incrementos de novas áreas, entre os estratos, nota-se 
que a taxa das empresas foi maior nos últimos 7 anos. Os demais estratos, ao 
que parece, não acompanharam, ou mesmo mantiveram, o crescimento que 
vinham experimentando até 1964. 

Considerando-se que um seringal se torna produtivo aos 8 anos, era de 
se esperar que a entrada destas áreas em produção motivassem os seringalistas 
expandirem o cultivo a partir de 1963. Entretanto, tal fato parece não ter 
ocorrido, podendo-se admitir influências de outras variáveis para essa decisão. 

PRODUÇÃO 

A produção de borracha seca foi de 646.272 quilos nas 58 propriedades 
pesquisadas (Quadro 4). 

Quadro 4 - Volume de produção de borracha seca por es­
trato de propriedades no litoral sul da Ba 
hia. 1972. 

Produção 
Estratos N9 de propriedades· 

kg % 

Pequenas 19 46.333 7,2 

Médias 27 136.701 21,1 

Empresas 12 463.238 71,7 

T O T A L 58 646.272 100,0 

As propriedades do estrato empresas são responsáveis por 71 ,7% do to­
tal da produção, enquanto as pequenas contribuem com 7,2% do total. 

Produção por Idade 

As árvores com menos de 5 anos de exploração são responsáveis por 
76,5% da produção de borracha seca nas propriedades estudadas, donde se 
conclui que estas propriedades ainda não alcançaram a estabilização na sua 
produção (Quadro 5). 

Por estrato de propriedade, observa-se que as médias propriedades têm 
82,5% de sua produção proven'iente de éirvores com menos de 5 anos de ex-
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Quadro 5 - Produção em quilos de borracha seca, segundo as idades dos seringais, em 58 propr~ 
- edades-1itoral sul da Bahia. 1972. 

Idade dos 
. . 

produção ser1nga1s e 
Estratos 

..... 8 9 10 11 12 13 14 15 + 15 Total 
w 

Pequena 7.411 2.957 5.216 1.509 3.667 4.270 10.865 10.438 46.333 

Média 54.493 14.286 11.923 22.301 9.808 11.240 3.010 3.549 6.091 136.701 

Empresa 39.885 7.142 95.304 190.355 27.861 21.683 1.209 79.799 463.238 

REGIÃO 101.789 24.385 112.443 214.165 41.336 32.923 8.489 14.414 96.328 646.272 

.. 



ploração, enquanto as pequenas contam com 55,2% de sua produção proveni­
ente de árvores que teoricamente já são consideradas como de produção esta­
bilizada, isto é, têm mais de 5 anos de produção. 

RENDIMENTO 

o rendimento da borracha seca em relação à área foi de 112,6 kg/ha no 
ano de 1972 (Quadro 6). Observa-se que o estrato de pequenas propriedades 
apresentou maior rendimento, enquanto o de médias, rendimento menor. 

Quadro 6 - Rendimento de borracha seca nas 58 propriedades estudadas 
no litoral sul da Bahia. 1972. 

N9 de Produção búrr acha seca Ãrea em 
Rendimento Estratos produção Propriedades (kg) 

(ha) 
(kg/ha) 

Pequena 19 46.333 246,5 187,9 

Media 27 136.701 1.399,0 97,7 

Empresa 12 463.238 4.091,0 113,2 

TOTAL 58 646.272 5.736,5 112,6 

Nos gastos realizados com materiais, o elemento de despesa que exigiu 
maior participação de recursos foi fertilizantes (12,1% do total das despesas 
diretas). Nas despesas com operações, ou despesas com mão-de-obra, as tare­
fas de sangria e coleta do látex exigiram 43,6% da total das despesas. A ro­
çagem das I inhas e entrelinhas oneraram em 16,8%, respectivamente. Estes 
itens consitu iram-se nas despesas mais relevantes. 

Ao se analisar as despesas diretas por estratos, percebe-se que existe 
uma relação direta entre montante dos gastos e o tamanho das propriedades. 
A-ssim, o grupo das empresas atinge 63,9% do total das despesas diretas das 
propriedades analisadas. Os estratos de médias e pequenas propriedades par­
ticipam com 31,1 % e 5,0%, respectivamente. 

Para as empresas, as despesas diretas foram da ordem de Cr$ 
1.723.460,00 tendo os gastos com operações onerado em 80,4% e os gastos 
com materiais participado com 19,6% deste montante. Para os gastos de ope­
rações, neste estrato, as tarefas que mais exigiram recursos foram as de san­
gria e coleta de látex (44,1%). A roçagem das entrelinhas contribuiu com 
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16,0% e o beneficiamento, com 5,4%. Nas despesas diretas com materiais, o 

adubo onerou em 12,9%. 

Nas médias propriedades, as despesas diretas montaram a Cr$837 .929,99 

dos quais 82,6% foram destinados a mão-de-obra e 17,4% a materiais. Em 
operações, os itens que absorveram mais recursos foram: sangria e colet~ de 
látex (43,3%), roçagem das entrelinhas e linhas (16,9% e 8,8%, respectivamen­
te) e adubação (5,7% dos recursos aplicados). Em materiais, o adubo requereu 

11,2% do total dos gastos. 

A composição dos gastos diretos nas pequenas propriedades, cujo total 
foi de Cr$ 134.413,00, mostra que as despesas de mão-de-obra representaram 
84,4% do total. 

Custos Fixos Totais 

O Custo Fixo Total para todas as propriedades estudadas foi estimado 
em Cr$ 9.752.144,00, do qual o fator mais expressivo é dado pelo item Terra 
(81,7%). O item Benfeitorias contribui com 12,6%, e os demais· com 5,7% 
(Quadro 7). 

As empresas são responsáveis por 66,9% do montante global dos custos 
fixos, tendo o item terra como o principal fator de configuração dos seus cus­
tos fixos (84,0%), as benfeitorias (11,8%), enquanto os demais fatores (má­

quinas e equipamentos e veículos) representam 4,2%. 

O custo fixo das médias propriedades foi estimado em Cr$ 2.679.854,00 
(27,5% do custo fixo global). Neste estrato, tal como no de empresas, os itens 
Terra e Benfeitorias são os principais responsáveis pela formação dos seus cus­

tos fixos, tendo o primeiro contribu ído com 78,0%, e o segundo com 14,4%, 
atribuindo-se aos demais a participação de 7,8%. 

Finalmente, as pequenas propriedades participam com 5,6% do total 
dos custos fixos e, à semelhança aos demais casos, têm nos fatores Terra e 
Benfeitorias os maiores contribuintes na formação dos seus custos fixos, onde 
o primeiro participa com 72,6%, e o segundo com 13,2%, tendo os demais fa­
tores contribu (do com 14,2%. 

Custos Variáveis Totais 

Despesas Diretas 

As Despesas Diretas de Operações (Quadro 8) foram estimadas em 
Cr$ 2.695.802,00. Para tal soma, os gastos com mão-de-obra contribuiram 
com 81,5%, e os 18,5% restantes foram imputados aos gastos com materiais. 

A sangria e coleta de látex (39,6%), roçagem das entrelinhas e linhas 
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Quadro 7 - Parcelas que compõem o Custo Fixo Total por estrato, em 58 propriedades produtoras d'2 borra-
cha vegetal, no litoral sul da Bahia - 1977. 

PEQUENA MÉDIA EMPRESA TOTAL 
ITEM 

Cr$ % Cr$ % Cr$ % Cr$ % 

1. TERRA 803.165 72,6 4.223.860 78,1 11.065.980 84,0 16.093.005 81,7 
Juros 1./ 802.204 72,5 4.216.691 80,0 11.051.792 83,9 1ó.070.687 81,6 
Impostos 961 0,1 7.1h9 0,1 14.188 O, 1 22.'31~ O, 1 

2. BENFEITORIAS 145.642 13,2 779.369 14,4 1 . .561.74ó 11,8 2.486.757 12,6 
Depreciação 61.453 5,6 300.445 5,6 362.028 2,7 72'3.926 3,7 ... Juros ~/ 71.544 ó,5 401.255 7,4 994.082 7,5 1.466.881 7,4 

O) Consertos e Reparos 12.645 1,1 77.ó69 1,4 205.616 1,6 295.950 1 , 5 

3. MÁQUINAS E EQUIPAMENTO 67.334 6,1 288.446 5,3 345.558 2,6 701.338 3,6 
Depreciação 43.256 3,9 187.222 3,4 252.765 1,9 483.243 2,5 
JurosJ:/ 22.684 2,1 84.745 1,6 75.710 0,6 183.139 0,9 
Consertos e Reparos 1.194 0,1 ln.479 0,1 17.083 0,1 34.956 0,2 

4. VEicULOS 90.052 8,1 121.630 2,2 206.747 1,6 418.429 2,1 
Depreciaçao 47.260 4,2 80.921 1,5 128.775 1,0 256.956 1 , '3 
Juros.!) 16.653 1,5 33.088 0,6 55.752 0,4 105.493 0,5 
Consertos e Reparos 26.139 2,4 7.621 0,1 22.220 0,2 55.980 0,3 

TOTAL (1+2+3+4) 1.106.193 100,0 5.413.305 100,0 13.180.011 100,0 19.699.529 100,0 

-1J 12% a.a 



Quadro 8 - Custos Variáveis - Despesas Diretas para, exploração em 58 propriedades que cultivam seringuei 
ra no litoral sul da Rahia - 1977. 

PEQUENA MÉDIA EMPRESA TOTAL 
ITEM 

Cr$ % Cr$ % Cr$ % Cr$ % 

A. OPERAÇÕES 
Roçagem das entrelinhas 68.211 25,2 286.070 16,9 558.780 16,6 913.061 17,2 
Roçagem das linhas 38.350 14 , 1 148.298 8,8 150.116 4,5 336.764 6,3 
Manutenção de rumos 487 0,2 9.829 0,6 51 . 767 1,5 62.083 1,2 
Aduhação 3.274 1 , 2 96.510 5,7 21S.494 6,4 315.278 5,9 
Tratos fitossanit~rios 1 . 71 7 0,6 81.871 4,8 88.729 2,6 172.317 3,2 
Sangria c coleta de látex I () 7 . '387 '39 , 7 733.47ó 43,4 1.534.872 45,7 2.375.735 44,6 
R(~ nl' f i c i ame n t o 13.8S3 5, 1 41.370 2,4 186.670 5,6 241.893 4,5 
Outros 

~ 

6.601 2,4 12.811 0,4 19.412 0,4 
....., 

SURTOTAL 2 '~9. RRO 88,S 1. '397.424 82,6 2.7q9.239 81,3 4.436.543 81,3 

R. MATERIAL 
Fertilizantes (saco) 22.129 8,2 189.787 11,2 447.040 13,4 658.956 12,4 
Formicida (kg) 1 . 11 7 0,4 14.283 0,8 13.205 0,4 28.605 0,5 
Fungicida (kg) 1.6S4 0,6 2ó.850 1,6 50.338 1 , 5 78.842 1,5 
Tnseticida (kg) 59 17.637 2,2 1.604 39.300 0,7 
Estimulante (vidro) 46 2.380 0,1 7.ó15 0,2 10.041 0,2 
Ácido acético 6.252 2,3 4.555 0,3 9.880 0,1 20.687 0,4 
Ácido fórmico 
Amônia 
Outros 19.701 1,2 31.268 0,9 50.969 1,0 

SURTOTAL 31.257 11 , 5 295.193 17,4 560.950 16,7 887.400 16,7 

• 
TOTAL 271.137100,0 1.ó92.h17 100,0 3.360.189 100,0 5.323.943 100,0 



(25,1% e 14,1%, respectivamente) e o beneficiamento (5,1%) foram as tare­
fas que requereram maior dispêndio. 

Nos gastos com materiais (11,6% das despesas diretas), o adubo foi o 
maior participante (8,2%). 

Despesas Gerais e Fiscais 

Calculadas em Cr$ 197.198,00, 52,5% foram destinados a pagamentos 
das taxas de financiamento , 17,5% para as despesas legais, 10,4% para segu­
ros e 6,9% para imposto de renda, além de outras despesas, como se pode 
observar no Quadro 9. 

Nas empresas, as despesas gerais e fiscais representam 7,8% dos custos 
variáveis e foram calculados em Cr$ 145.258,00. Os maiores custos foram 
efetuados com taxas de financiamento (45,1 %), despesas legais (20,9%) e se­
guros (13,2% do total das despesas). 

O estrato de médias propriedades apresentou Cr$ 8.756,00 de despesas 
gerais e fiscais (1 % dos custos variáveis totais). Os itens de maior representativi­
dade na formação destas despesas são: luz e força (19,7%), licença de veículos 
(17,8%}, seguros (16,4%) e FUNRURAL (13,8%). 

As pequenas propriedades apresentam Cr$ 43.184,00 de despesas 
gerais e fiscais, as quais oneram em 24,3% os custos variáveis deste estrato. 
Nestas despesas, os itens Iltaxas de financiamento" (87,9%) e Ildespesas legais" 
(6,7%) constituiram-se parcelas mais importantes. 

Os custos variáveis totais - somatório das despesas diretas (Quadro 8) e 
despesas gerais e fiscais (Quadro 9) - foram estimados em Cr$ 2.893.000,00. 
Para este montante, as despesas diretas contribuiram com 93,1% e as despesas 
gerais e fiscais representaram 6,9% (Quadro 10). Por estrato de propriedades, 
as empresas participam com 64,2%, e as médias e pequenas propriedades com 
29,6% e 6,2%, respectivamente, na formação do' custo variável total. 

Custos Totais 

Os custos totais, que são compostos dos custos fixos e dos custos variá­
veis, apresentaram-se bastante elevados nas propriedades analisadas. Tal fato 
pode ser atribuído ao custo fixo, que representa a intensidade de capital utili­
zado, quer na remuneração da terra (12% a.a.), que na região é bastante valo­
rizada, quer nas benfeitorias e equipamentos utilizados. 

Admite-se, entretanto, que se se considerar uma remuneração mais bai­
xa para o item Ilterras" e depreciar-se as IIbenfeitorias e equipamentos" não 
linearmente, como foi feito no presente trabalho, o custo fixo poderia ser 
diminuído. Entretanto, acredita-se que a relação capital/trabalho ainda indi­
que que a seringueira é uma cultura absorvedora de capital intensivo. 
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Quadro 9 - Custos Variáveis - Despesas Gerais e Fiscais por estrato, para exploração de se 
ringais em 58 propriedades no litoral sul da Bahia. 1977. 

ITEM 

Luz e força 
Telefone/radiofonia 
Despesas legais 
Material de escritório 
Taxas de financiamento 
Licença de veículos 
Seguros 

FUNRURAL 
Imposto de Renda 
Outros* 

TOTAL 

PEQUENAS 

Cr$ 

117 
5.812 

76.712 
966 

1.638 
1.860 

127 

% 

0,1 
6,7 

88,0 
1,1 

1,9 
2,1 
0,1 

87.232 100,0 

MÉDIAS 

Cr$ 

3.487 

2.325 
489 

3.141 
2.895 

2.460 
1.279 
1.612 

% 

19,7 

13,1 
2,8 

17,8 
16,4 

13,9 
7,2 
9,1 

17.68R 100,0 

EMPRESAS 

Cr$ 

8.440 
291 

61.487 
16.340 

132.241 
212 

38.681 

8.068 
24.175 

3.487 

% 

2,9 
0,1 

21,0 
5,6 

45,0 
0,1 

13,2 

2,7 
8,2 
1,2 

293.422 100,0 

TOTAL 

Cr$ 

11.927 
408 

69.623 
16.829 

208.953 
q·.319 

41.576 

12.166 
27.314 
5.226 

% 

3,0 
0,1 

17,5 
4,2 

52,4 
1,1 

10,4 

3,1 
6,9 
1,3 

398.341 100,0 

(*) Despesas com projetos, representações, taxas e impostos urbanos, impressos, emissoes de 
títulos, etc. .. 
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()I I:Hlro lO - C\lSto Variável Total, por estrato, em 58 pro~riedades estudadas no litoral sul 
da Bahia. 1975. Valores cort-i g idos (1,00). 

1 T r ~1 PEQUENAS MÉDIAS E~PRESAS TOTAL 

Cr$ o; Cr$ % Cr$ % Cr$ % 1 0 

Despesas Dire tas 134.431 75,7 837.929 99,0 1.723.460 92,2 2.695.802 93,1 

Despesas Gerais e 43.184 24,3 8.756 1,0 145.258 7,8 197.198 6,9 
Fiscais 

C\Isto Variável 177.597 100,0 846.685 100,0 1.868.718 100,0 2.893.000 100,0 



Nas propriedades estudadas, o custo total foi da ordem de Cr$ 
12.645.144,00, onde o custo fixo onerou em 77,3%, e o variável em 22,7% 
(Quadro 11). O estrato de empresas mostra um custo total calculado em 
Cr$ 8.393.486,00, que representa 66,5% do custo total das propriedades es­
tudadas. O estrato de médias participa com 28,0%, enquanto que as pequenas , 
contribuem com 3,7% deste custo. 

Observa-se que, para todos os estratos, o custo fixo é responsável por 
mais de 70% dos custos totais. 

Quadro 11 - Custos Totais de exploração de seringais, por estratos, em 58 propriedades. Li­
toral sul da Bahia. 1975. Valores corrigidos (1,00). 

Custo Fixo Custo Variável Custo Total 
ESTRATOS 

Cr! % % Cr$ % % Cr$ % % 

Pequenas 547.522 5,6 75,5 177.597 6,2 24,5 725.119 3,7 100,0 

Médias 2.679.854 27,5 76,0 846.685 29,6 24,0 3.526.539 28,0 100,0 

Empresas 6.524.768 66,9 77,7 1. 868.718 64,2 22,3 8.393.486 66,5 100,0 

Total da Região 9.752.144 100,0 77,1 2.839.000 100,0 22,9 12.645.144 98,2 100,0 

_ .. _---

Custos Médios 

Os custos médios mostraram-se elevados, evidenciando situação desfavo­
rável em relação ao preço do produto (Cr$ 17,88). O êusto total médio é de 
Cr$ 19,52/kg de borracha seca (Quadro 12). 

Por classes de propriedades, as médias têm o maior custo total médio 
(Cr$ 25,80). As empresas têm um custo total médio de Cr$ 18,12, enquanto 
as pequenas têm um custo total médio de Cr$ 15,65. 

Quadro 12 - Custos Fixos e Variiveis M~dios da exp1oraçio de serin 
gais em 58 propriedades que cultivam seringueira no li 
tora1 sul da Bahia 1975. Valores corrigidos (1,00). 

Custo Fixo M~dio Custo Variive1 Custo Total Medio Estratos M~dio (Cr$/kg) (Cr$ /kg) (Cr$/kg) 

Pequenas 11,82 3,83 15,65 

Medias 19,60 6,19 25,80 

Empresas 14,09 4,03 18,12 

TOTAL 15,09 4,48 19,52 



CONCLUSÕES 

Embora as 58 propriedades analisadas no presente trabalho não sejam 
estatisticamente significantes em relação ao universo, estas constituiram-se nas 
únicas capazes de fornecer elementos contábeis para análise de custos de ex­
ploração de seringueiras no litoral sul da Bahia. 

As estimativas de custos médio e marginal via regressão, utilizando-se 
funções quadráticas, logar(tmicas e hiperbólicas, não satisfazem, considerando 
o coeficiente de determinação múltipla (r2 ) (Anexos). 

Com base na idade cronológica das árvores, era de se esperar um incre­
mento de área plantada após a exploração das primeiras plantações, que se 
verificaria por volta de 1963. Entretanto, tal não se verificou, havendo, 
inclusive, diminuição das taxas de crescimento, a partir desta data, para as 
propriedades como um todo. 

Por outro lado, ao observar-se as taxas de crescimento de área plantada 
com seringueira, por estrato de propriedades, nota-se que as empresas, nos 
últimos anos, têm aumentado o seu plantio. Tal fato pode ser explicado pela 
decorrência de maior facil idade na obtenção de capital por parte das proprie­
dades integra ntes d este estrato. 

A produção de borracha seca nas propriedades estudadas fo i de aprox i­
madamente 646 toneladas, das quais as empresas são responsáveis por 71,7%, 
enquanto que as pequenas propriedades contribuem com 7,2%. 

Sal ienta-se ainda que 76,5% desta produção é proveniente de árvores 
que têm menos de 5 anos de exploração e, por conseguinte, ainda não atingi­
ram a estabilização. Este aspecto é evidenciado nos estratos de médias pro­
priedades e nas empresas, enquanto que, no estrato de pequenas propriedades, 
a maior parte da produção (55,2%) é obtida de árvores de mais de 5 anos de 
exploração, o que significa que a maior parte da produção deste estrato é es­
tável. 

No que diz respeito à produtividade (qu i los de borracha seca por hec­
tare/ano), obteve-se o valor de 112,7 kg/ha/ano. Entretanto, considerando-se 
que a maioria das plantações das propriedades ainda não está produzindo à 
plena capacidade, depreende-se que deva ser baixa essa produtividade. 

Quanto aos custos, para todas as propriedades, o custo fixo contribu iu 
em torno de 77,1 %, e o custo variável foi responsável mais ou menos por 
22,9% dos custos totais. O custo total médio foi calculado em Cr$ 19,52 por 
quilograma de borracha seca. 

Este custo, quando comparado ao preço de mercado de borracha seca, 
aproximadamente Cr$ 18,00, revela um preju ízo para o agricultor. Por outro 
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lado, vale ressaltar que as propriedades estudadas estão com mais de 70% de 
sua produção ainda não estável e que os custos fixos, maiores responsáveis 
pelo custo total, tendem a diminuir à medida que se aumenta a produção por 
área cultivada. 

Segundo opiniões de técnicos vinculados a este tipo de cultivo, o 'endi­
mento médio, em termos de borracha seca, em kg/ha, é baixíssimo, mesmo 
comparado com modestos rendimentos de países grandes produtores. Na 
Malásia, em grandes empresas, o rendimento é de cerca de 1.320 kg/ha e, em 
pequenas propriedades, é de cerca de 700 kg/ha. Para outros países, a média 
gira em torno de 500 kg/ha (4). 

Desta maneira, estes baixos rendimentos observados na Bahia (em torno 
de 120 kg/ha) refletem conseqüências de doenças, como o mal-das-follias, 
principalmente, a pouca idade dos seringais, baixo número de árvores em pro­
dução e tecnologia utilizada. 

Uma elevação deste rend imento traria imediatamente, como conseqüên­
cia, uma diminuição nos custos médios. 

Salienta-se ainda que os seringais do litoral sul da Bahia têm condições 
de aumentar substancialmente sua produção pelo incorporamento de áreas 
ainda não em corte, pelo aumento de produtividade, expresso pelo potencial 
de cada árvore em si, e pela adoção de tecnologia moderna. 

Assim, os resultados, quiçá pessimistas, apresentados no presente traba­
lho, talvez venham a constitu ir-se em motivação, quer para e estrutura gover­
namental, quer para os heveicultores, para a expansão da seringueira no litoral 
sul da Bah ia. 

SUMÁRIO 

A atual política da produção de borracha vegetal do Brasil, voltada para 
a expansão da heveicultura, realiza esforços no sentido de atingir a auto-sufici­
ência ou, pelo menos, reduzir ao m(nimo as importações do produto, que 
onera a balança de pagamentos brasileira. Esta política depende, em boa par­
te, do conhecimento dos custos de produção de borracha vegetal. 

o presente trabalho tem por finalidade subsidiar o convenlo 
SUDHEVEA/CEPLAC, bem como proporcionar conhecimentos aos heveicul­
tores, estimando: a) os custos fixos, variáveis e totais por estratos de tamanho 
de propriedades; b) a importância relativa dos diversos itens dos custos fixos, 
variáveis e totais, por estratos; e c) as relações existentes entre os custos fixos 
médios, variáveis médios e totais médios, por tamanho de escala de área plan­
tada. 
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A j...esquisa foi realizada nos munic(pios de Ituberá, Camamu, Ilhéus, 
Uruçuca e Una, principais produtores de borracha na microrregião litoral sul 
da 8ah ia, no ano de 1973. Os dados referem-se ao ano de 1972 e foram corri­
gidos para 1975, de acordo com o índice geral de preços da Fundação Getúlio 
Vargas. 

Os dados foram obtidos de registros contábeis de 58 propriedades, que 
informaram os seguintes resultados: área plantada com seringueiras representa 
23,9% da área total de 24.010 hectares; os custos fixos atingem a Cr$ 
9.752.144,00, os custos variáveis oneram em Cr$ 2.893.000,00 e os custos 
totais montam a Cr$ 12.645.144,00. Os custos fixos representam ma is de 
70% dos custos totais. Nestes, o ítem terra é que tem maior importância rela­
tiva. 

Os custos por quilograma de borracha seca apre~entaram o seguinte 
comportamento: fixos médios, Cr$ 15,09, variáveis médios, Cr$ 4,48, e os 
totais médios, Cr$ 19,52. 

Embora os custos totais médios para as propriedades sejam elevados, 
pode-se esperar que o aumento das áreas plantadas, do número de árvores 
que anualmente entram em produção e a diminuição dos custos fixos totais 
venham a diminuir estes custos a ponto de promover lucros na exploração da 
heveicu Itura. 
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ANEXOS 



Anexo 1.1 - Equação alternativa do Custo Total Médio de produção de borracha seca 
por estratos de propriedades em função do nível de produção e coefi~ientes 
de determinação múltipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

y = a + bx + cx2 (1) 
Estratos 

a b c r 2 

CTMe X Produção (2) 
Região 18411.85938 -242.82545 0.51157 0.042 

Pequenas 4299.32813 -108.97328 0.68165 0.448 

Medias 8867.43750 -104.21091 0.21143 0.428 

Empresas 86233.06250 -2222.01758 12.42513 0.214 

(1) Função Quadrática - variáveis expressas na forma linear. 

(2) O Custo Total Médio ê expresso em cruzeiros por quilograma de 
borracha seca - r 2 e o Coeficiente de Determinação Múltipla. 

Anexo 1.2 - Equação alternativa do Custo Fixo "'tédio de propriedades seringueiras, por 
estratos, em função do n{vel de produção e coeficientes de determinação 
múltipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

y = a + bx + cx2 (1) 
Estratos 

a b c r 2 

CFMe X Produção (2) 

Região 17222.17969 -248.19147 0.55090 0.038 

Pequenas 4301.37891 -141.04987 0.99342 0.491 

Medias 8388.03906 -112.13853 0.24160 0.407 

Empresas 77667.06250 -2214.15186 13.15981 0.201 

(1) Função Quadrática - variáveis expressas na forma linear. 

(2) O Custo Fixo Medio e expresso em cruzeiros por quilograma de 
borracha seca - r 2 e o Coeficiente de Determinação Múltipla. 
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Anexo 1.3 - Equação alternativa do Custo Variável Médio de propriedades seringueiras, 
por estratos, em função do nível de produção e coeficientes de determina­
ção múltipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

y = a + bx + cx 2 (1) 
Estratos 

a b c r 2 

CVMe X Produção (3) 

Região 16f125.64063 -867.92725 11.?h014 0.022 

Pequenas 2758.21484 -29.09276 -4.29839 0.100 

Médias 5956.62891 -50.43909 -0.804ó7 0.061 
Empresas 167836.50000 -39975.58594 -2477.92432 0.177 

(1) Função Quadrática - variáveis expressas em forma linear. 

(2) O Custo Variável Médio é expresso em cruzeiros por quilograma 
de borracha seca - r2 é o Coeficiente de Determinação Húltipla. 

Anexo 1.4 - Equação alternativa do Custo Total Médio de produção de borracha seca 
por estratos de propriedades em função da área cultivada e coeficiente de 
determinação múltipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

Estratos 

CTMe X Área (2) 

Região 

Pequenas 

Medias 

Empresas 

a 

64.47241 

12.15156 

47.72517 

359.26904 

b 

0.89134 

0.040R2 

0.09324 

-5.70848 

c 

-0.00240 

0.00027 

-0.00033 

0.05539 

(1) Função Quadrática - variáveis expressas na fQrma linear. 

0.011 

0.134 

0.032 

0.095 

(2) O Custo Total Media é expresso em cruzeiros por hectare de se­
ringueiras em produção - r 2 é o Coeficiente de Determinaç~o ~Gl 
tipla. 
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Anexo 1.5 - Equação alternativa do Custo Fixo Médio de propriedades seringueiras, , 
por estratos, em função da área cultivada e coeficientes de determinação 
múltipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

Estratos 

CTMe X Área (2) 

Região 

Pequenas 

Medias 

Empresas 

a 

64.47241 

12.55456 

49.11224 

335.71973 

y = a + bx + cx2 (1) 

b 

0.89134 

0.02702 

0.06085 

-5.23443 

c 

-0.00295 

0.00041 

-0.00028 

0.05578 

(1) Função Quadrática - variáveis expressas em forma linear. 

0.015 

0.129 

0.031 

0.094 

(2) O Custo Fixo Medio e expresso em cruzeiros por hectare de serin­
eueiras em produção - r 2 e o Coeficiente de Determinação Múltipla. 

Anexo 1.6 - Equação alternativa do Custo Variável Médio de propriedades seringueiras, 
por estratos, em função da área cultivada e coeficientes de determinação 
múltipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

Estratos 

CVMe X Área (2) 
Região 

Pequenas 

Medias 

Empresas 

a 

98.95023 

12.81588 

27.97867 

255.98953 

(1) Função Quadrática - variaveis 

y a + bx + cx2 (1) 

b c r 2 

-1.34169 0.00529 0.003 

0.18738 -0.00597 0.008 

2.60097 -0.03967 0.314 

31.76530 -4.18162 0.017 

expressas em forma linear. 

(2) O Custo Variável Medio e expresso em cruzeiros por hectare de se­
ringueiras em produção - r 2 e o Coeficiente de "Determinação Múl­
tipla. 
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Anexo 2.1 - Equação alternativa do Custo Total Médio de produção 
de borracha seca por estratos de propriedades em função 
do nível de produção e coeficientes de determinação múl­
tipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

y = a. xb (1) 
Estratos 

a b 

CTMe X Produção (2) 

Região 54503.5000 -0.796 0.28805 

Pequenas 22200.5351 -0.843 0.65387 

Médias l2l479.125G -1.013 0.77271 

Empresas 422351.5625 -0.945 0.51819 

(1) Função Logarítmica - variáveis expressas em forma 
logarítmicas. 

(2) O Custo Total Médio é expresso em cruzeiros por 
quilograma de borracha seca - r 2 é o Coeficiente 
de Determinação Múltipla. 

Anexo 2.2 - Equa~ão alternativa do Custo Fixo Médio de produção de 
borracha seca por estratos de propriedades em função do 
nível de produção e coeficiente de determinação múltipla. 
Litoral sul da Bahia. 1972. 

y a. xb (1) 
;; s t r ;:j tos 

a b r 2 

CT~e X Produção (2) 

Região 41769.5195 -G.777 0.30748 

Pequenas 18413.7539 -0.858 0.72445 

~édias 88314.0nOO -0.996 0.80085 

Empresas 218727.2500 -0.809 0.51295 

(1) Função Logarítmica - varlavelS expressas em forma 
logarítmica. 

(2) O Custo Fixo :1edio ê expresso em cruzeiros por qui 
lograma de borracha seca - r 2 ê o Coeficiente de 
Determinaç~o ~ú1tip1a. 
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Anexo 2.3 - Equação alternativa do Custo Variável Médio de produção 
de borracha seca por estratos de propriedades em função 
do nível de produção e coeficiente de determinação múl­
tipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

Estratos 
a b 

C\T'vfe X Produção (2) 

Regiao 6131.7656 -0.239 0.03266 

Pequenas 2411.52()() -0.195 0.06513 

\1ed i as 8697.1562 -0.437 0.14954 

Empresas 2R7659.1250 -1.695 0.338(,8 

(1) Função Logarítmica - variáveis expressas em forma 
logarítmica. 

(2) O Custo Variável ~1edio e expresso em cruzeiros por 
quilograma de borracha seca - r 2 ~ o Coeficiente 
de Determinação ~1últipla. 

Anexo 2.4 - Equação alternativa do Custo Total Médio de proprieda­
des seringueiras, por estratos, em função da área Cultivada 
e coeficiente de determinação múltipla. Litoral sul da 
Bahia. 1972. 

Estratos 
a b 

CTMe X Área (2) 

Região 16.5774 O.7.7h 0.04S~S 

Pequenas 7.3019 0.188 O.12SQ4 

Medias 42.7963 0.1(-,4 0.00114 

Empresas 87.7332 0.2(-,6 n.78CFj 

(1) Função Logarítimica - varlavelS expressas em forma 
logarítmica. 

(2) O Custo Total Medio e expresso em cruzeiros p(.r hel' 
- ? - .. . .-t a r e em p r o d u ç a o, r'- e C o e f 1 C 1 e n t t) d C' n c t (' r \111 na\, ,1 \ '\ 

Múltipla. 

33 

, 



Anexo 2.5 - Equação alternativa do Custo Fixo Médio de propriedades 
seringueiras, por estratos, em função da área cultivada e 
coeficiente de determinação múltipla. Litoral sul da 
Bahia. 1972. ., 

Estratos 

CFMe X Área (2) 

Regiao 

Pequenas 

~êdias 

Empresas 

a 

19.68190 

8.57260 

45.09310 

100.62460 

b 

0.243 

0.147 

0.181 

0.245 

') 
r'-

0.039 

0.081 

0.000 

0.089 

(1) Função Logarítmica - variáveis em forma logarítmica. 

(2) O Custo Fixo ~êdio ê expresso em cruzeiros por hec 
tare em produção - r 2 ê o Coeficiente de Determina 
çao Múltipla. 

Anexo 2.6 - Equação alternativa do Custo Variável Médio de proprie­
dades seringueiras, por estratos, em função da área culti­
vada e coeficiente de determinação múltipla. Litoral sul 
da Bahia. 1972. 

Estratos 

CVMe X Área (2) 

Região 

Pequenas 

~1êJ i as 

Empresas 

a 

23.2350 

11.7219 

26.8892 

224.2235 

b 

0.330 

0.651 

0.239 

0.552 

0.08093 

0.02797 

0.25157 

0.00069 

(1) Função Logarítmica - variáveis expressas em forma 
logarítmica. 

(2) O Custo Variável ~êdio ê expresso em cruzelros por 
hectare em produção - r 2 ê o Coeficiente de Deter 
minaçao Múltipla. 
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Anexo 3.1 - Equação alternativa do Custo Total Médio de produção de 
borracha seca por estrato s de propriedades em função do 
nível de produção e coeficiente de determinação múltipla. 
Litoral sul da Bahia. 1972. 

Estratos 

CT~e X Produção (2) 

Região 

Pequenas 

Médias 

Empresas 

a b 

2148.8225 173626.8750 

862.5883 23264.3632 

1302.9174 94519.1875 

1563.1247 691074.5000 

0.05074 

0.33051 

0.53529 

0.21072 

(1) Função Hiperbólica - variáveis expressas em forma 
inversa. 

(2) O Custo Total Médio é expresso em cruzeiros por qui 
lograma de borracha seca - r 2 é G Coeficiente de 
Determinação ~ú1tip1a. 

Anexo 3.2 - Equação alternativa do Custo Fixo Médio de produção de 
borracha seca por estratos de propriedades em função do 
nível de produção e coeficiente de determinação múltipla. 
Litoral sul da Bahia. 1972. 

y a + b/x (1) 
Estratos 

a b r 2 

CF~1e X Produção (2) 

Re gião 359. 8 293 155037.6250 0.08258 

Pequenas 231.3425 24942.8281 0.54104 

:1édias 1436.3510 69371.4373 0.52559 

Empresas 13ó2 9 .2382 31R476.ó250 0.16422 

(1) Função Hiperbólica - varlavelS expressas em forma 
inversa. 

(2) O Custo Fixo ~1édio ê expresso em cruzeiros por qui 
lograma de borracha seca - r 2 é o Coeficiente de 
Determinação ~ú1tip1a. 
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Anexo 3.3 - Equação alternativa do Custo Variável Médio de produção 
de borracha seca por estratos de propriedades em função 
do nível de produção e coeficiente de determinação múl­
tipla. Litoral sul da Bahia. 1972. 

y a + b/x (1 ) 

~stratos 

r 2 a b 

CVMe X Produção (2) 

Região 11614.1601 1636.2321 0.00035 

Fequenas 2380.4853 116.4821 0.00123 

Medias 3421.7695 9753.6953 0.14834 

Empresas 27791.4140 295559.1250 0.16865 

(1) Função Hiperbólica - variáveis expressas em forma 
lnversa. 

(2) O Custo Variável Médio e expresso em cruzeiros por 
') - . . quilograma de borracha seca - r L e o Coeflclente 

de Determinação ~G1tip1a. 

Anexo 3.4 - Equação alternativa do Custo Total Médio de proprieda­
des seringueiras, por estratos, em função da área cultivada 
e coeficiente de determinação múltipla. Litoral sul da 
Bahia. 1972. 

Estratos 

CT~e X Área (2) 

Regiao 

Pequenas 

Medias 

Empresas 

a 

105.3616 

16.5982 

53.9170 

349.4821 

b 

-330.6926 0.00480 

-46.5127 0.14743 

-104.9822 0.02362 

-1049.3886 0.01509 

(1) Função Hiperbólica - variáveis expressas em forma 
lnversa. 

(2) O Custo Total ~édio e expresso em cruzeiros por hec 
tare plantado - r 2 e o Coeficiente de Determina= 
ção :v1últipla. 
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Anexo 3.5 - Equação alternativa do Custo Fixo Médio de propriedades 
seringueiras, por estratos, em função da área cultivada e 
coeficiente de determinação múltipla. Litoral sul da 
Bahia. 1972. 

Estratos 

CFMe X Área (2) 

Região 

Pequenas 

Medias 

Empresas 

y a + b/x (1) 

a 

101.6404 

15.4702 

53.5612 

348.9836 

b 

-192.7790 

-22.8599 

-73.0804 

-710.7373 

0.00333 

0.05072 

0.02087 

0.02540 

(1) Função Hiperbólica - variáveis expressas em forma 
inversa. 

(2) O Custo Fixo Media expresso em cruzeiros por hectare 
plantado - r 2 e o coeficiente de Determinação ~úl 
tipla. 

Anexo 3.6 - Equação alternativa do Custo Variável Médio de proprie­
dades seringueiras, por estratos, em função da área cultiva­
da e coeficiente de determinação múltipla. Litoral sul da 
Bahia. 1972. 

Estratos 

CVMe X Área (2) 

Região 

Pequenas 

Medias 

Empresas 

y a + b/x (1) 

a 

105.4060 

14.4517 

59.1473 

207.2913 

b 

-59.5909 

-2.0138 

-52.9040 

382.6494 

0.01208 

0.04111 

0.17433 

0.00878 

(1) Função Hiperbólica - variáveis expressas em forma 
inversa. 

(2) O Custo Variável Media e expresso em cruzeiros por 
hectare plantado - r 2 e o Coeficiente de Determi 
nação ~ú1tip1a. 
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Anexo 4.1 - Parcelas que compõem o Custo Fixo Total por estrato de pequenas propriedades de seringueira no litoral sul da Bahia. 
1977. ~ 

P E QUE N A 

Itens 3 10 10 20 Total Total Geral 

Cr$ Ío Ío Cr$ Ío Ío Cr$ % % Cr$ % % 

A. TERRA 114.932 70,9 0,7 688.236 72,9 4,3 803.168 72,6 5,0 lfl.!193.021 81,7 100,0 

AI Juros* 114.601 70,7 0,7 687.606 72,8 4,3 802.207 72,) 5,0 16.070.702 81,6 100,0 

A2 Impostos 331 0,2 1,5 630 0,1 2,8 961 0,1 4,3 22.319 0,1 100,0 

B. BENFEITORIAS 26.599 16,5 1,1 118.841 12,6 4,8 145.440 13,2 5,8 2.486.556 12,6 100,0 

B1 Depreciação 10.573 6,5 1,5 50.880 5,4 7,0 61.453 5,6 8,5 723.927 3,7 100,0 

B2 Juros* 12.774 7,9 0,9 58.770 6,2 4,0 71,544 6,5 4,9 1.466.881 7,4 100,0 

M 
B3 Consertos e Reparos 3.252 2,1 1,1 9.191 1,0 3,1 12.443 1,1 4,2 295.748 1,5 100,0 

C. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 16.582 10,2 2,4 50.752 5,4 7,2 67.334 6,1 9,6 701.337 3,6 100,0 

C1 Depreciação 8.882 5,5 1,8 34.374 3,7 7,1 43.256 3,9 9,0 483.242 2,5 100,0 

C2 Juros* 7.296 4,5 4,0 15.388 1,6 8,4 22.684 2,1 12,4 183.139 0,9 100,0 

C3 Consertos e Reparos 404 0,2 1,2 990 0,1 2,8 1.394 0,1 4,0 34.956 0,2 100,0 

D. VEIcULOS 3.865 2,4 0,9 86.187 9,1 20,6 90.052 8,1 21,5 418.428 2,1 100,0 

Dl Depreciação 2.693 1,7 1,6 44.567 4,7 17,3 47.260 4,3 18,4 256.956 1,3 100,0 

02 Juros* 970 0,6 0,9 15.683 1,7 14,9 16.653 1,5 15,8 105.492 0,5 100,0 

03 Consertos e Reparos 202 0,1 0,4 25.937 2,7 46,3 26.139 2,3 46,7 55.980 0,3 100,0 

TOTAL 161.978 100,0 0,8 944.016 100,0 4,8 1.105.994 100,0 5,6 19.ó99.342 100,f) 100,0 

FONTE: Divisão de Socioeconomia - Dados da Pesquisa 

(*) - 12% a.a. de remuneração do fator. 
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Anexo 4.2 - Parcelas que compõem e Custo Fixo Total por estrato de médias propriedades de seringueira no litoral sul da Bahia. 1977. 

Item 

A. TERRA 

AI Juros 

A'.!. Impostos 

B. HF~FEITORIAS 

81 [)('pn · ('ia~3L) 

H2 J li ros ;', 

R ' ~ Consl'rtos e Rl'paros 

c. \1Á(~. I: r ( !l ' IP,\\1J : :~ll)~ 

C} !h'pr t' ciaçao 

C2 J\lfns* 

C'~ CO!ls(, rt os (' Rl'paros 

D. VFfC:llL()~ 

!) I !) (' P r l' c i :1 ç "lO 

[)l ,IIlr- ,' ,;;'; 

I) ~ C \) 11 ~..; \ t- t () S l' R l' P a r o s 

20 60 

I.r$ 

2.660.982 

2.h,)h.2J1 

4. 751 

44 '3. 744 

l Y6.h98 

:2() C) .C)7l) 

')7 . Oh 7 

14S.517 

9').h,)1 

4).')11 

4.1')1 

')8. '315 

29.268 

23.149 

5.898 

% 

80,4 

80,1 

O, 1 

1 1 ,4 

s,q 

% 

16,') 

1 h, ') 

21, 1 

1 7 .8 

'27 ,2 

h,4 1 I. , '3 

1 , 1 1'2, ') 

4,4 20,7 

2,9 19,8 

1,4 24,9 

0,1 12,5 

1,8 13,9 

0,9 11,4 

0,7 21,9 

0,2 10,5 

60 

Cr$ 

1.562.878 

1.')60.460 

2.418 

115.h2,) 

101.747 

1Q1.27h 

40.602 

142.929 

91.571 

39.232 

12.126 

63.314 

51.6 .53 

9.938 

1.72 1 

M É D I A 

100 

% 

74,3 

74,2 

0,1 

1 5 ,9 

4,9 

% 

9,7 

9,7 

10,8 

11,5 

14,3 

9,1 11,0 

1,9 11,7 

6,8 20,4 

4,4 18,9 

1,9 21,4 

0,5 34,7 

3,0 15,1 

2,4 20,1 

0,5 9,4 

0,1 3,1 

Total 

Cr$ 

4.223.860 

4.216.691 

7.169 

779.369 

300.445 

401.255 

77.669 

288.446 

187.22;> 

84.745 

16.479 

121.629 

80.921 

33.087 

7.621 

% % 

78,1 26,2 

78,0 26,2 

0,1 32,1 

14,4 31,3 

5,6 41,5 

7,4 27,4 

1,4 26,3 

5,3 41,1 

3,4 38,7 

1,6 46,3 

0,3 47,1 

2,2 29,1 

1,5 31,5 

0,6 31,4 

0,1 13,6 

Total Geral 

Cr$ 

16.093.021 

16.070.702 

22.319 

2.486.556 

723.927 

1.466.881 

295.748 

701.337 

483.242 

un .139 

34.956 

418.428 

256.956 

105.492 

55.980 

Ío 

81,7 

81,6 

0,1 

12,6 

3,7 

Ío 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

7,4 100,0 

1,5 100,0 

3,6 100.0 

2,5 100,0 

0,9 100,0 

0,2 100,0 

2,1 100,0 

1,3 100,0 

0,5 100,0 

0,3 100,0 

Tl) rA L 1.108.558 100,0 lh,8 2.104.746 100,0 10,7 5.413.304 100,0 27,5 19.699.342 100,0 100,0 

F()\;TF: Divis ;io de Socioe conornia - Dados da Pesquisa 

( ;'c)- 1 ~? '~ a.a. de remuneração ao fator. 
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Anexo 4.3 - Parcelas que compõem o Custo Fixo Total por estrato de empresas de seringueira no litoral sul da Bahia. 1977. 

E M P R E S A 

Itens 100 250 200 + Total Total Geral 

Cr$ % % Cr$ % % Cr$ % % Cr$ % % 

A. TERRA 4.020.891 R1,8 25,0 7.045.102 85,2 41,8 11.065.Q93 84,0 68,8 16.093.021 81,7 100,0 

AI Juros* 4.01 2.611 81,6 25,0 7.019.193 85,1 43,8 11 . 051. 804 83,9 68,8 16.070. ',1G2 81,6 100,0 

A2 Impostos 8.280 0,2 37,1 5.909 0,1 26,) 14. 189 0.1 63,6 22.319 0,1 100,0 

B. BENFEITORIAS 704.665 14,3 2~,3 057.G82 10,4 34,5 1.561. 747 11,8 62,8 2.486.556 12,6 100,0 

BI Depreciação 179.546 3,7 24,8 182.483 2,2 25,2 362.029 2,7 50,0 723.927 3,7 100,0 

B2 Juros* 430.987 8,7 29,4 563.095 6,9 38,4 994.082 7,5 67,8 1.466.881 7,4 100,0 

~ 
B3 Consertos e Reparos 94.132 1,9 31,8 111.504 1,3 37,7 205.636 1,6 69,5 295.748 1,5 100,0 

O 
C. MÃQ.E EQUIPAMENTOS 192.631 3,9 27,5 152.926 1,9 21,8 345.557 2,6 49,3 701.337 3,6 100,0 

CI Depreciação 144.670 2,9 29,9 108.094 1,4 22,4 252.764 1,9 52,3 483.242 2,5 100,0 

C2 Juros* 39.164 0.,8 21,4 36.546 0,4 20,0 75.710 0,6 41,3 183.139 0,9 100,0 

C3 Consertos e Reparos 8.797 0,2 25,2 8.286 0,1 23,7 17.084 0,1 48,9 34.956 0,2 100,0 

D. VEícULOS 206. 747 2,5 49,4 206.747 1,6 49,4 418.428 2,1 100,0 

Dl Depreciação 128.775 1,5 50,1 128.775 1,0 50,1 256.956 1,3 100,0 

D2 Juros* 55.752 0,7 52,8 55.752 0,4 52,8 105.492 0,5 100,0 

D3 Consertos e Reparos 22.220 0,3 39,7 22.220 0,2 39,7 55.980 0,3 100,0 

TOTAL 4.918.187 ~OO,O 27,5 8.261.857 100,0 41,9 13.180.044 100,0 66,9 19.699.342 100,0 100,0 

~ONTE: Divisão de Socioeconomia - Dados da Pesquisa 

~ - 12% a.a. de remuneração ao fator. 



Anexo 5.1 - Despesas diretas e exigências de fatores para exploração de pequenas propriedades de seringueira no litoral sul da B a h ia. 
1977. 

3 10 10 20 Total Total Geral 
Itens 

Cr$ % % Cr$ % % Cr$ iv % Cr$ ia % 

A. OPERAÇÕES 

Roçagem das entrelinhas 4.939 14,4 0,5 63.277 26,7 6,9 68.216 25,1 7,5 913.067 16,8 100,0 
Roçagem das linhas 6.416 18,7 1,9 31.934 13,5 9,5 38.350 14,1 11,4 336.830 6,2 100,0 
Manutenção de rumos 32 0,1 0,1 455 0,2 0,7 487 0,2 0,8 62.083 1,1 100,0 
Adubaçã~ 1.125 3,3 0,4 2.149 0,9 0,7 3.274 1,2 1,0 315.278 5,8 100,0 
Tratos fitossanitários 222 0,6 0,1 1.495 0,6 0,9 1.717 0,6 1,0 172.316 3,2 100,0 
Sangria e coleta de látex 16.342 47,5 0,7 91.045 38,3 3,8 107.387 39,7 4,5 2.375.736 43,6 100,0 
Beneficiamento 1.115 3,2 0,5 12.738 5,4 5,3 13.853 5,1 5,7 241.892 4,4 100,0 
Outras 6.601 2,8 34,0 6.601 2,4 34,0 19.412 0,4 100,0 

~ ... Despesas com operações 30.191 87,8 0,7 209.694 88,4 4,7 239.885 88,4 5,4 4.416.614 81,5 100,0 

B. MATERIAIS 

Adubo (saco) 3.430 10,0 0,5 18.699 8,0 2,8 22.129 8,2 3,4 658.956 12,1 100,0 
Formicida (kg) 351 1,0 1,2 766 0,3 2,7 1.117 0,4 3,9 28.615 0,5 100,0 
Fungicida (kg) 1.654 0,7 0,8 1.654 0,6 0,8 200.042 3,7 100,0 
Inseticida (kg) 59 0,2 59 0,2 39.300 0,7 100,0 
Estimulantes (vidros) 46 0,1 0,5 46 0,5 10.041 0,2 100,0 

& 

Ácido acetico 372 1,1 1,8 6.252 2,G 29,7 6.624 /2,4 31,5 21.059 0,4 100,0 
Ácido fórmico 100,0 
Amônia 100,0 
Outros 50.960 0,9 100,0 

Despesas com materiais 4.199 12,2 0,4 27.430 11,6 2,7 31.629 11,6 3,1 1.008.982 18,5 100,0 

Total das despesas diretas 34.390 100,0 0,6 237.124 100,0 4,4 271.514 100,0 5,0 5.445.596 100,0 100,0 .. 



Anexo 5.2 - Despesas diretas e exigências de fatores para exploração de ~édias propriedades de seringueira no litoral sul da Bahia. 1977. 

20 60 60 100 Total Total Geral 

Cr$ % % r.r~ % % Cr$ % % Cr$ % % 

A. OPERAÇÕES 

Roçagem das entrelinhas 176.023 18,7 19,3 110.048 14,6 12,1 286.071 16,9 31,3 913.067 16,8 100,0 
Roçagem das linhas 48.450 5,2 14,4 99.913 13,3 29,7 148.363 8,8 44,0 336.830 6,2 100,0 
Manutenção de rumos 9.829 1,0 15,8 9.829 0,6 15,8 62.083 1, 1 100,0 
Adubação 68.959 7,3 21,9 27.551 ],7 8,7 96.510 5,7 30,6 315.278 5,8 100,0 
Tratos. fitossanitirios 52.098 5,5 30,2 29.773 4,0 17,3 81.871 4,8 47,5 172.316 3,2 100,0 
Sangria e coleta de 1itex 388.628 41,4 16,4 344.848 45,8 14,5 733.476 43,4 30,9 2.375.736 43,6 100,0 
Beneficiamento 27.698 2,9 11,5 13.671 1,8 5,7 41.369 2,4 17,1 241.892 4,4 100,0 
Outros 19.412 0,4 100,0 

~" Despesas com operações 771.685 82,0 17,4 625.804 83,2 14,1 1.397.489 82,6 31,5 4.436.614 81,5 100,0 
~ 

B. MATERIAL 

Adubo (kg) 125.791 13,4 19,1 63.996 8,6 9,7 189.787 11,2 28,8 658.956 12,1 100,0 
Formicida (kg) 3.440 0,4 12,0 10.843 1,4 37,9 14.283 0,8 49,9 28.615 0,5 100,0 
Fungicida (kg) 1.978 0,2 1,0 24.872 3,3 12,4 26.850 1,6 13,4 200.042 3,7 100,0 
Inseticida (kg) 17.877 1,9 45,5 19.760 2,6 50,3 37.637 2,2 95,8 39.300 0,7 100,0 
Estimulante (vidros) 2.380 0,3 23,7 2.380 0,1 23,7 10.041 0,2 100,0 
Ácido acetico 4.1~3 0,4 19,9 372 1,8 4.555 0,3 21,6 21.059 0,4 100,0 
Ácido fórmico 100,0 
Amônia 100,0 
Outros 13.193 1,4 25,9 6.508 0,9 12,8 19.701 1,,2 38,7 50.969 0,9 100,0 

Despesas com materiais 168.842 18,0 16,7 126.351 16,8 12,5 295.193 17,4 29,3 1.008.982 18 , 5 100,0 

Total das despesas diretas 940.527 100,0 17,3 752.155 100,0 13,8 1.692.682 100,0 31, 1 5.445.596 100,0 100,0 
---_ .- - -- , - - . 



Anexo 5.3 - Despesas diretas e exigências de fatores para exploração de empresas de seringueira no litoral sul da Bahia. 1977. 

100 250 250 + Total Total Geral 
Itens 

Cr~ % ~ Crt % % Cr$ % % Cr$ % % 

A. OPERAÇÕES 

Roçagem das entrelinhas 226.870 13,6 24,8 331.910 18,2 36,4 558.780 16,1 61,2 913.067 16,8 100,0 
Roçagem das 1 i nhas 54.011 3,2 16,0 96.106 5,3 28,5 150.117 4,3 44,6 336.830 6,2 100,0 
Manutenção de rumos 18.178 1, 1 29,3 33.589 1,8 54,1 51.767 1,5 83,4 62.083 1,1 100,0 
Adubação 107.541 6,5 34,1 107.953 5,9 34,2 215.494 6,2 68,4 315.278 5,8 100,0 
Tratos fi tossani tários 83.640 5,0 48,5 5.088 0,3 3,0 88.728 2,5 51,5 172.316 3,2 100,0 
Sangria e coleta de látex 795.785 48,0 33,5 739.088 40,7 31,1 1.534.873 44,0 64~6 2.375.736 43,6 100,0 
Beneficiamento 138.192 8,3 57,1 48.478 2,7 20,0 186.670 5,4 77,2 241.892 4,4 100,0 
Outros 12.811 0,8 66,0 12.811 0,4 66,0 19.412 0,4 100,0 

~ 
W Despesas com operações 1.437.028 86,5 32,4 1.362.212 74,9 10,7 2.799.240 80,4 63,1 4.436.614 81,5 100,0 

B. MATERIAL 

Adubo (saco) 150.094 8,9 22,8 296.946 16,3 45,1 447.040 12,8 67,8 658.956 12,1 100,0 
Formicida (kg) 12.692 0,8 44,4 523 1,8 13.215 0,4 46,2 28.615 0,5 100,0 
Fungicida (kg) 43.052 2,6 21,5 128.486 7 , 1 64,2 171.538 4,9 85,8 200.042 3,7 100,0 
Inseticida (kg) 1.604 0,1 4,1 1. 604 4,1 39.300 0,7 100,0 
Estimulantes (vidros) 7.615 0,5 75,8 7.615 0,2 75,8 10.041 0,2 100,0 
Ácido acetico 9.880 0,6 46,9 9.880 0,3 46,9 21.059 0,4 100,0 
Ácido fófmico 
Amônia 
Outros 172 0,3 31. 096 1, 7 61,0 31.268 0,9 61,3 50.969 0,9 100,0 

Despesas com materiais 225.109 13,5 22,3 457.051 25,1 45,3 682.160 19,6 67,6 1.008.982 18,5 100,0 

Total da') despesas diretas 1.662.137 100,0 30,5 1.819.263 100,0 33,4 3.481. 400 100,0 63,9 5.445.596 100,0 100,0 .. 



Anexo 6.1 - Despesas gerais e fiscais para exploração de seringueira em pequenas propriedades, por estratos, no litoral sul da Bahia. 1977. 

1 10 10 20 Total Total ~pra1 
Itens 

Cr$ % % Cr$ % ~ Cr$ % ~ Cr$ % % 

Lu~ e Força 11.926 1,0 100,00 
Telefone/radiofonia 117 0,1 28,7 117 0.1 2A,7 408 0,1 100,00 
Despesas Legais 5.R12 6,7 8,3 5.812 6,7 8,3 69.621 17,5 100,00 

t Material de Escritório 16.828 4,2 100,00 
Taxas de Financiamento 76.712 88,5 36,7 76.712 88,0 36,7 208.953 52,4 100,00 
Licença de Veicu10s 174 39,2 4,0 7?2 0,9 1R,3 966 1 1 22,4 4.119 1,1 100,00 
Seguros 41.576 10,4 100,00 
FUNRURAL 143 32,.2 1,2 1.495 1, 7 12,3 1.638 1,9 13,5 12.166 3,1 100,00 
Imposto de Renda 1.R60 2,1 6,8 1.860 2,1 6,8 27.314 6,9 100,00 
Outros(*) 127 2A,6 2,4 127 0,1 2,4 5.226 1,3 100,00 

TOTAL 4!~4 100,0 0,1 86.788 10Q,0 2,2 87.232 100,0 21,9 398.339 100,0 100.00 

(*) Refere-se a despesas efetuadas com reparos diversos, ajudas de custo, gratificações, dente outras. 



Anexo 6.2 ,- Despesas gerais e fiscais para exploração de seringueira em médias propriedades, por estratos, no litoral sul da Bahia. 1977. 

20 60 60 100 T o tal Total Geral 
I t e n s 

Cr$ % % r:r~ % % Cr$ % % Cr$ % % 

Luz e força 1.487 7.1,5 ~q,2 3.487 19,7 2Q,2 11.926 1,0 100,0 
Telefone/radiofonia 408 0,1 100,0 
Despesas legais 2.325 14,4 3,3 2.325 13, 1 '3,3 69.623 17,5 100,0 
Material de escritório 489 3,0 2,9 489 2,8 2,9 16.828 4,2 100,0 

~ Taxas de financiamento 208.953 52,4 100,0 
Licença de veí cu los 2.792 17,3 64,6 349 23,1 8,1 3.141 17,8 72,7 4.319 1,1 100,0 
Seguros 2.895 17,9 7,0 2.895 16,4 7,0 41.576 10,4 100,0 
FUNRURAL 2.460 15,2 20,2 2.460 13,9 20,2 12.166 3,1 100,0 
Imposto de renda 117 0,7 0,4 1.162 • 76,9 4,3 1.279 7;2 4,7 27.314 6,9 100,0 
Outros(*) 1.612 10,0 30,8 1 .6"12 g , 1 30,R 5.226 1,1 100,0 

TOTAL 16.177 100,0 4,1 1.511 100,0 0,4 1 7 .688 100,0 4,5 398.339 100,0 100,0 

(*) Refere-se a despesas efetuadas com reparos diversos, ajudas de custo, gratificações, dentre outras. 

'ti 



Anexo 6.3 - Despesas gerais e fiscais para exploração de seringueira em empresas, por estratos, no litoral sul da Bahia. 1977. 

100 250 250 + Total Total Geral 

~ 

Cr$ % % Cr$ % % Cr$ % % Cr$ % % 

Luz e força 5.929 5,0 49,7 2.510 1,4 21,0 8.439 2,9 70,8 11.926 1.0 100 ,0 
Telefone/radiofonia 291 0,2 71,3 291 0,1 71,3 408 0,1 100,0 
Despesas legais 59.014 49,7 84,8 2.472 1,4 3,6 61.486 21,0 88,3 69.623 17,5 100,0 ,. Material de escri tório 6.700 5,6 39,8 9.639 5,5 57,3 16.339 5,6 97,1 16.828 4,2 100,0 

c:n Taxas de financiamento 132.241 75,8 63,3 132.241 45,0 63,3 208.953 52,5 100,0 
Licença de veículos 212 0,2 4,9 212 0, 1 4,9 4.319 1,1 100,0 
Seguros 38.681 32,5 93,0 38.681 13,2 93,0 41.576 10,4 100,0 
FUNRURAL 8.068 6,8 66,3 8.068 2,7 66,3 12.166 3,0 100,0 
Imposto de renda 24.175 13,9 88,5 24.175 8,2 88,5 27.314 6,9 100,0 
Outros(*) 3.478 2,0 66,7 3.487 1,2 66,7 5.226 1,3 100,0 

TOTAL 118.895 100,0 29,8 174.524 100,0 43,8 293.419 100,0 73,6 398.339 100,0 100,0 

(*) Refere-se a despesas efetuadas com reparos diversos, ajudas de custo, gratificações, dentre outras. 
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